
Mais de 100 municípios já 
foram beneficiados 

com Plano de Expansão
No período de estiagem - durante os meses de verão - 

os moradores de Oiapoque (AP), no extremo norte do país, 
gastavam cerca de cinco horas, de ônibus, para acessar os 
serviços previdenciários na Agência da Previdência Social 
(APS) mais próxima, na cidade de Amapá (AP), distante 
300 quilômetros. 

Para essa população, chegar àquele município, no in-
verno (período em que as chuvas praticamente destro-
em as estradas de terra), 
se tornava mais com-
plicado ainda: o tempo 
de deslocamento au-
mentava para em torno 
de oito horas. Com a 
inauguração da APS de 
Oiapoque, realizada em 
novembro pelo ministro 
da Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho, a 
necessidade desse tipo 
de viagem acabou. 

A agência de Oia-
poque integra o Plano 
de Expansão da Rede 
de Atendimento (PEX), 
que já beneficiou 110 
municípios brasileiros, 
sendo 43 somente em 
2011. Essas novas APS 
beneficiaram 20 estados: 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Paraná, Pa-
raíba, Piauí, Rondônia, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, Sergipe, São Paulo e Tocantins. A previsão 
é que sejam instaladas unidades em mais 610 municípios. 

Com a ampliação, os segurados não precisam mais 
percorrer longas distâncias em busca de atendimento. 
Eles são atendidos em ambientes confortáveis, modernos 
e seguros. As agências contam com dispositivos de segu-
rança e têm acesso facilitado para idosos e pessoas porta-
doras de necessidades especiais. Cidades com mais de 20 
mil habitantes – onde não há agência do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) que disponha de todos os serviços 

– foram escolhidas para receber as novas estruturas. 

Investimentos - Para atender à demanda cres-
cente, o governo está investindo na construção de 720 no-
vas agências em todo o país, por meio do PEX. Ao mesmo 
tempo, a atual rede de atendimento da Previdência Social 
está passando por um amplo processo de recuperação. 
Unidades estão sendo reformadas, ampliadas ou transfe-
ridas para prédios novos, com instalações padronizadas. 

A meta é modernizar as APS, que contam com dispositi-
vos de segurança, como portas e detectores de metais.  
Para a expansão e modernização da rede existente o in-
vestimento é de R$ 616,5 milhões, chegando a R$ 1,1 bi-
lhão com as obras.  

Por meio de 1,2 mil unidades fixas são realizados, 
em média, mais de quatro milhões de atendimentos pre-
senciais por mês em todo o Brasil por meio da rede de 
atendimento do INSS. Além das agências, existem 176  
PREVCidades (instaladas, preferencialmente, em muni-
cípios que não possuem unidade da Previdência Social) 
e cinco barcos, para aproximar o INSS de pessoas que 
moram em locais de difícil acesso.
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Multilaterais

Iberoamérica - A Convenção Multilateral Ibe-
roamericana de Segurança Social foi negociada no 
âmbito da Organização Iberoamericana de Segu-
ridade Social (OISS). São membros da OISS: An-

dorra, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Espanha, 
Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela. 

Até a presente data, a Convenção Multilateral 
Iberoamericana de Segurança Social está em vigor 
na Espanha, Bolívia, Brasil e Equador. Esses países 
firmaram o acordo de aplicação, instrumento pelo 
qual se estabelecem as regras de operacionaliza-
ção da Convenção e determina a sua entrada em 
vigor. 

Além dos quatro países nos quais o acordo de 
aplicação está vigente, a Convenção foi firmada 
por outras dez nações iberoamericanas: Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Paraguai, 
Peru, Portugal, Uruguai e Venezuela. 

No âmbito sul-americano, o Acordo Multilateral 
de Seguridade Social do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e seu regulamento administrativo foram 
promulgados, no Brasil, em 13 de março de 2006, 
pelo  Decreto nº 5.722.

Informativo Eletrônico do Ministério da Previdência Social  - Editado pela Assessoria de Comunicação Social
Para fazer sugestões ou solicitar recebimento do Previdência Em Questão,  envie um e-mail para 
previdenciaemquestao@previdencia.gov.br com a palavra “sugestão” ou “incluir” no campo “assunto”. 
Caso não queira receber a publicação, enviar e-mail com a  palavra “exclusão” no campo “assunto”.

Bilaterais

O Brasil possui acordos de Previdência Social com Cabo Verde, Chile, Espanha, Grécia, Itália, Luxem-
burgo e Portugal. Estão em processo de negociação acordos com Canadá, Estados Unidos e França e, em 
tramitação, acordos com Alemanha, Bélgica e Japão. 

Acordos previdenciários

Ministro da Previdência, Garibaldi Filho, em evento de ratificação 
da Convenção Iberoamericana de Segurança Social
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Emendas individuais 
contemplam agências do PEX

O valor total das emendas individuais destinadas à construção de agências da Previdência Social, apre-
sentadas por deputados federais e senadores ao Orçamento da União de 2012, chegou a R$ 59,8 milhões. 
Esse empenho foi resultado de diversas reuniões, entre os meses de setembro e novembro, do ministro 
Garibaldi Alves Filho com bancadas federais de 14 estados no Congresso Nacional. 

Nesses encontros, o ministro propôs parceria para construir agências do Plano de Expansão da 
Rede de Atendimento (PEX) da Previdência Social. Garibaldi Alves Filho sugeriu aos deputados e 
senadores que utilizassem parte de suas emendas individuais ao orçamento de 2012 para alocar 
recursos com a finalidade de implantar as novas unidades.

Multilaterais

Iberoamérica - A Convenção Multilateral Ibe-
roamericana de Segurança Social foi negociada no 
âmbito da Organização Iberoamericana de Segu-
ridade Social (OISS). São membros da OISS: An-

dorra, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Espanha, 
Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana, 
Uruguai e Venezuela. 

Até a presente data, a Convenção Multilateral 
Iberoamericana de Segurança Social está em vigor 
na Espanha, Bolívia, Brasil e Equador. Esses países 
firmaram o acordo de aplicação, instrumento pelo 
qual se estabelecem as regras de operacionaliza-
ção da Convenção e determina a sua entrada em 
vigor. 

Além dos quatro países nos quais o acordo de 
aplicação está vigente, a Convenção foi firmada 
por outras dez nações iberoamericanas: Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Paraguai, 
Peru, Portugal, Uruguai e Venezuela. 

No âmbito sul-americano, o Acordo Multilateral 
de Seguridade Social do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e seu regulamento administrativo foram 
promulgados, no Brasil, em 13 de março de 2006, 
pelo  Decreto nº 5.722.

Informativo Eletrônico do Ministério da Previdência Social  - Editado pela Assessoria de Comunicação Social
Para fazer sugestões ou solicitar recebimento do Previdência Em Questão,  envie um e-mail para 
previdenciaemquestao@previdencia.gov.br com a palavra “sugestão” ou “incluir” no campo “assunto”. 
Caso não queira receber a publicação, enviar e-mail com a  palavra “exclusão” no campo “assunto”.

Bilaterais

O Brasil possui acordos de Previdência Social com Cabo Verde, Chile, Espanha, Grécia, Itália, Luxem-
burgo e Portugal. Estão em processo de negociação acordos com Canadá, Estados Unidos e França e, em 
tramitação, acordos com Alemanha, Bélgica e Japão. 

Acordos previdenciários

Ministro da Previdência, Garibaldi Filho, em evento de ratificação 
da Convenção Iberoamericana de Segurança Social

Fo
to

: N
ic

ol
as

 G
om

es

“A criação de novas 

agências do Plano de 

Expansão torna mais 

democrático o acesso do 

segurado aos serviços 

previdenciários. A 

previdência pública é um 

instrumento de inclusão 

social, por isso, aproximar 

ainda mais a Previdência 

Social dos trabalhadores é 

uma questão de respeito à 

cidadania”

Ministro da Previdência Social, 

Garibaldi Alves Filho

Os recursos, somados à contrapartida do Ministério da Previdência Social, devem ser suficientes 
para a implantação de 110 unidades para o atendimento do INSS. Ao todo, 73 parlamentares apresen-
taram 93 emendas individuais alocando verba para as novas APS.

Os estados do Amazonas e da Bahia foram os que mais tiveram emendas ao Orçamento apresenta-
das pelos parlamentares, destinadas à construção de agências da Previdência Social. As 15 emendas 
dos deputados e senadores amazonenses totalizaram R$ 8,4 milhões. Já com relação à Bahia foram 14 
emendas, que somaram R$ 9,650 milhões. Por sua vez, São Paulo, com 11 emendas, foi o estado bene-
ficiado com o maior volume de recursos: R$ 12,7 milhões.


